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Vinte questões com Gabriel Delanno

ANDRE LUIZ

Presente Gabridiam no Gabriel Delanne, um dos mais destaca.

desta noite, formulimosa  Fespeitosamonte |
quesibes que passamos a enumerar: ERR

; 1. Caro amigo, estimamos colocar-nos na po-
sição de nossos irmãos, ainda encarnados, para en-
deraçar-lhe algumas perguntas de suma importânciapara eles que militam Do plano físico. Prossegue em
sua ação espirita de outro tempo, não obstante resi-
dindo agora além da Terra?
— Sim, tanto quanto possivel, dentro das mi-

    

  

2. Que nos diz acerca do Espiritismo, naPan Espiri

—Nãonos élícitodizer hajaalcançado o nivel
ideal...

3. Em setratandodo berço de Allan Kardec,
  permitidoindagar arazão disso?

 

de Allan Kardec, em nossa união
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— Não podemos esquecer que a França nos úul-
timos vinte lustros sofreu a carga de três grandes
guerras que lhe impuseram sofrimentos e provas

terríveis

4. Considera que isso tenha atrasado à marcha

do Espiritismo?
— De modo algum, Legiões de companheiros da

obra de Alan Kardec reencarnaram, não só na

França, mas igualmente em cutros paises, notada-
mente no Brasil, pare a sustentação do edificio kar-
dequiano.

5. Acredita que a Europa retomará a direção
do movimento espírita?

— Antes de tudo, devemos considerar que &

Europa agsemelha-se, atunlmente, a vasto campo de

guerra ideológica, que estã muito longe de terminar...

68. Admite que vs princípios espiritas estão ca-
minhando lentamente no mundo?

—Não penso assim... As atividades espiritas

contam pouco mais de um século e um século é pe-

riodo demasiado curto em assuntos do espírito,

T. Muitos amigos na Terra são de parecer que

os Mensageiros da Espiritualidade Superior deve-

riam patrocinar mais amplas manifestações da me-

diunidade de efeitos fisicos para benefício dos ho-

“mens, como sejam materinlizações e vozes diretas.
Que pensa a respeito?

— Creio que a mediunidade de efeitos fisicos
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1 Eurtoseasmotivações, para que os homens, sos
irmãos, despertem à luz da Doutrina
fregando&consciênciaao pirita
  

+ El-

esforço do aprimoramento
   

   

 

  

  

oe tenhaessa opinião, julga que o
osElender 80 incremento e melho-

Eamos9 Evangelhosem Jesus-Cristo
istosem o socorro aos so

s processosmodiúnicos que lhecargcte-
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suportar apenas determinada quota de observação

da vida em ei.

li. Para que região devemos, nós, a seu ver,

conduzir a pesquisa cientifica na Terra, de vez quê

a conquista da paisagem material de outros planetas

não adiantará muito ao progresso moral das cria-
turas?

— Devemosestimular os estudos em torno da

matéria e da reencarnação, analisar o reino maravi-
lhoso da mente e situar no exercicio da mediunida-

de as obras da fraternidade, da orientação, do con-

solo é do alívio às múltiplas enfermidades das cria-

12. Que mais?
— Velarpelas atividades que possam, na reali-

dade, melhorar n individunlidade por dentro...

13. Onde os percalços maiores para a expansão
da Doutrina Espirita?
— Em nossa opinião, os maiores embaraçospara

o Espiritismoprocedem daatuação daquelesquere-

encarnam, prometendo servi-lo, seja atravésda me-
diunidade direta ou damediunidadeindireta, no cam-
pa da inspiração e da Inteligência, e se transviam nas

seduções da esfera fisica, convertendo-se emmédiuns
autênticos das regiões inferiores, de vez que não ne-
gam as verdadesdo Espiritismo, masestãopron os
a ridicularizá-las, atravésde escritos sarcás |

da arte histriônica, junto dosquaisencontramosas
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demonstrações fenomênicas improdutivas, as histó-riasfantásticas, o anedotário deprimente e os filmes
deterror.

15/08 milhões de Espíritos inferiores que cer-
cam a Humanidade possuem seus médiuns, Impossi-

15. Deque modo vencer no labirinto Eigantes-
    

 

    

 

  

  

“oemque operaainfluência das sombras?

E “tanto nos sistemas religiosos

Sômentepossuioqueelafêz de si própria.
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crt iso modo, refere-se ú

       segundooseuconceito, a divulgação
pessoa apessoa. Teremos en-
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— Uma obra-prima de arte exige, por vezes,
existências e existências para o artista que perse-
gue a condição do génio. Como acreditar que o es-
clarecimento ou o aprimoramento do espírito imor-
tal se faça tão-só por afirmações labiais de alguna
dias?

20. Que advertência nos dá para a vitória de
nosso esforço modesto na seara espírita?
— Compreender que esperança é sinônimo de

paciência, estudando e servindo sempre, na certeza
de que, se a eternidade é a nossa divina herança,
cada dia é um tesouro de recursos infinitos que não
podemos desprezar.

fParia, Fronça, 80, Agosto, 1965.)

 

 


